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Resumo 
Na atualidade, as mudanças climáticas representam um dos maiores desafios globais, impulsionadas 
principalmente pelas emissões de gases de efeito estufa. Este estudo apresenta uma análise 
comparativa entre os impactos da agropecuária e da indústria sobre essas emissões, com foco na 
principal fonte de emissão (CO2) em ambos os setores. Por meio de uma revisão bibliográfica, 
observou-se que a agropecuária responde por cerca de 28% das emissões brasileiras, associadas ao 
manejo de solos e à criação de animais, enquanto a indústria contribui com aproximadamente 6%, 
destacando-se os setores de mineração, manufatura e construção. Apesar das elevadas emissões 
industriais em escala global, o setor apresenta maior potencial de mitigação imediata por meio de 
tecnologias. Por outro lado, a mitigação na agropecuária é mais complexa, pois exige mudanças 
estruturais e comportamentais. 
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Introdução 

 
As mudanças climáticas vêm se consolidando como um dos principais desafios contemporâneos, 
impactando diretamente diferentes esferas da sociedade, desde a formulação de políticas públicas 
até as pautas de movimentos sociais. Esse fenômeno demanda novas concepções sobre o agir 
político e da relação sociedade-natureza (Fleury; Miguel; Taddei, 2019). O aumento nas emissões de 
gases de efeito estufa (GEE), como o dióxido de carbono (CO2), tem sido o principal estimulador 
desse fenômeno. Nesse cenário, o Brasil se destaca como um dos maiores emissores globais, com a 
agropecuária e as mudanças no uso da terra, bem como a indústria, sendo apontadas como as 
principais fontes de emissões nacionais (Abreu et al., 2024; Ferreira, 2021; Observatório do Clima, 
2018). 

Apesar da ampla literatura que aborda a responsabilidade desses setores nas emissões, ainda se 
faz necessário rever sobre qual deles exerce a maior influência nas emissões, no ponto de vista 
brasileiro. O setor agropecuário, associado à conversão de florestas em pastagens e lavouras, é 
historicamente visto como o maior emissor, respondendo por 74% das emissões nacionais em 2016 
(Observatório do Clima, 2018). Contudo, o setor industrial, com a queima de combustíveis fósseis e a 
produção de energia, também tem uma contribuição significativa para o aumento das concentrações 
de GEE na atmosfera (Ambrizzi et al., 2021). 

Diante disso, este trabalho tem como objetivo analisar a literatura para identificar qual setor 
contribui mais para as emissões de GEE: a agropecuária, associada às mudanças no uso da terra, ou 
a indústria. Ao compreender qual setor exerce maior influência sobre o meio ambiente, torna-se 
possível propor estratégias mais eficazes para reduzir essas emissões.  

 
Metodologia 
 

O estudo consiste em uma revisão bibliográfica, realizada a partir da análise de artigos científicos, 
dissertações e teses disponíveis em bases de dados acadêmicas, como o Google Scholar. Foram 
utilizadas como palavras-chave: “Gases de efeito estufa”, “Dióxido de Carbono” e “Mudanças no uso 
da terra”, para a identificação de publicações relevantes relacionadas ao tema. 

A análise das obras selecionadas buscou identificar os principais fatores relacionados ao tema, 
considerando os objetivos, metodologias aplicadas e resultados apresentados pelos autores. Todas 
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as evidências relevantes foram examinadas, organizadas e discutidas de forma a proporcionar maior 
clareza e compreensão ao leitor. 

 
Resultados 
 

O setor agropecuário pode ser subdividido em agricultura e pecuária. No que se refere à 
agricultura, o termo contempla as atividades de cultivo da terra, enquanto a pecuária está relacionada 
à criação de animais destinados à produção de alimentos, como carne, leite e ovos. Segundo dados 
da Embrapa (s.d.), mais de 28% das emissões de GEE registradas no Brasil em 2022 foram 
provenientes da agropecuária, enquanto apenas 6% foram atribuídas ao setor industrial, como 
ilustrado na Figura 1. 

 
Figura 1 - Setores que mais emitiram GEE no Brasil em 2022. 

 

 
Fonte: Adaptado de Embrapa (s.d.). 

 
Além disso, as mudanças no uso da terra também têm impacto significativo nessas estatísticas, 

pois alteram as propriedades físico-químicas e biológicas do solo. O solo é um dos maiores 
reservatórios de CO2 devido à atividade de seres autótrofos, que utilizam esse gás em processos de 
síntese. Qualquer alteração em fatores externos, como umidade, temperatura ou perfil microbiológico 
do solo, pode modificar a capacidade de decomposição dos microrganismos anaeróbios, 
influenciando diretamente o ciclo do carbono (Abreu, 2024). Dessa forma, a contribuição do Brasil 
para as emissões de GEE na América Latina é expressiva, como apresentado na Figura 2. 

 
Figura 2 - Contribuição dos Países-Latino Americanos para as emissões dos GEE nos últimos séculos. 

 
Fonte: Climate Watch (2023). 
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Apesar de o setor industrial apresentar uma das menores participações relativas nas emissões 
nacionais, é fundamental analisar quais gases predominam nesse percentual de aproximadamente 
6%. Em escala global, os setores industriais que mais emitem CO2 são as indústrias de mineração, 
manufatura e construção, seguidas pela produção de ferro e aço, conforme demonstrado na Figura 3. 

 
Figura 3 - Emissões diretas de CO2 no setor industrial mundial em 2019. 

 

 
Fonte: Adaptado de Bashmakov et al. (2022). 

 
De acordo com o relatório de Bashmakov et al. (2022), aproximadamente 70% das emissões 

diretas do setor industrial correspondem ao CO2, desconsiderando as emissões indiretas associadas 
ao consumo de energia nos processos industriais. 

 
Discussão 
 

Com base na Figura 1, a agropecuária e as mudanças no uso da terra representaram mais da 
metade das emissões de GEE em 2019, estando totalmente inter-relacionadas. Essas mudanças 
incluem desmatamento para pastagens e lavouras e construções em terrenos inadequados, afetando 
o ciclo do carbono. O CO2, apesar de representar apenas 0,04% da atmosfera (Fecht, 2021), tem 
grande capacidade de absorção de radiação infravermelha e pode permanecer na atmosfera por 
séculos. O CH4 possui potencial de aquecimento cerca de 28 vezes maior, mas permanece na 
atmosfera por período significativamente menor (Abreu et al., 2024). 

Na Figura 2, é possível observar que o Brasil juntamente com o México segue liderando o ranking 
dos maiores emissores entre os países latino-americanos desde 1960. Além disso, ambos os países 
possuem grande extensão territorial. O Brasil, por exemplo, é o segundo maior produtor de carne 
bovina como descrito por Souza (2024). Para sustentar um grande rebanho é necessário manter 
extensas áreas de pastagem, o que implica no desmatamento da vegetação natural, causando 
emissões de CO2 e outros GEE pela queima da vegetação, além de desequilíbrios no solo, como 
erosão. Adicionalmente, a fermentação dos animais ruminantes produz CH4; suas fezes liberam N2O 
durante a decomposição, e uma pequena parte de CO2 é liberada pela respiração (Alves et al., 2018). 
Esses processos se somam a outros manejos da agropecuária, como de solos (Embrapa, s.d.). 
     A Figura 3, por sua vez, evidencia que, em 2019, o setor industrial mundial foi responsável por 
uma parcela significativa das emissões diretas de CO2 no mundo, concentradas principalmente nos 
segmentos de mineração, produção de ferro, produtos químicos e minerais não metálicos. Esses 
setores demandam elevadas quantidades de energia e envolvem processos industriais que geram 
CO2 mesmo na ausência de combustíveis fósseis, como é o caso da calcinação do calcário na 
produção do cimento e na redução do minério de ferro em altos-fornos (Scrivener, 2018). 

A indústria possui maior capacidade de adotar tecnologias sustentáveis, como a captura e 
armazenamento de carbono, fontes renováveis de energia e eficiência energética, que têm mostrado 
resultados significativos na redução das emissões diretas de CO2 (Geweda et al, 2025). No entanto, a 
agropecuária apresenta desafios mais complexos como a dependência de práticas culturais, 
mudanças no uso da terra e hábitos alimentares consolidados para a população. De acordo com 
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Saberikamarposhti et al. (2024), existem soluções tecnológicas para o setor agrícola, como 
agricultura de precisão, uso de energias renováveis e captura de carbono no solo, entretanto, sua 
implementação depende de políticas públicas robustas, incentivos financeiros e mudanças estruturais 
no sistema alimentar da população. 
 
Conclusão 
 

Os resultados evidenciam que ambos os setores, agropecuário e industrial, têm um impacto 
significativo sobre as emissões de GEE. Em curto prazo, os gases emitidos pelo mau uso da terra e 
pela agropecuária, principalmente no Brasil, representam um fator alarmante, considerando que 
esses dois setores representam mais de 50% das emissões nacionais. Por outro lado, as indústrias 
possuem menores emissões em comparação à agropecuária e ao uso inadequado da terra; 
entretanto, mais de 70% dos gases emitidos são dióxido de carbono, o principal responsável pelo 
efeito estufa no mundo. 

Sabe-se que medidas estão sendo implementadas em ambos os setores para reduzir os GEE e, 
assim, contribuir para a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU), que visa limitar o 
aumento da temperatura média global a 1,5°C em relação aos níveis pré-industriais. No entanto, 
ainda há muito a ser feito, principalmente no setor agropecuário, devido às dificuldades de 
implementação, o que torna necessária a mobilização de todos os países e órgãos responsáveis. 
Dessa forma, a indústria apresenta um potencial de mitigação mais imediato e eficiente, enquanto a 
agropecuária requer estratégias de longo prazo, que envolvem transformações sociais e culturais 
profundas. 
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